


NOTA EXPLICATIVA SOBRE 
ESTE LIVRO ELETRÔNICO

Os direitos sobre os textos contidos neste livro eletrônico são 
reservados ao(à) seu(sua) autor(a) e estão protegidos pelas leis 
de direito autoral. Esta é uma edição eletrônica, não comercial, 
que não pode ser vendida nem comercializada em hipótese 
nenhuma, nem utilizada para quaisquer fins que envolvam interesse 
monetário. Em caso de citação acadêmica deste E-book, todos os 
créditos e referências devem ser dados ao(à) autor(a), a Academia 
Amazonense de Letras e a Reggo Editorial.

Este projeto foi contemplado pelo "Programa Cultura Criativa, 2020 
/ Lei Aldir Blanc – Prêmio Feliciano Lana” do Governo do Estado do 
Amazonas, com apoio do Governo Federal, Ministério do Turismo, 
Secretaria Especial da Cultura e Fundo Nacional de Cultura.



OS BUCHEIROS 
UM MEMORIAL DE INFÂNCIA

ÁUREO NONATO

ACADEMIA AMAZONENSE DE LETRAS 
(1918-2018)

Coleção
Pensamento Amazônico
Série João Leda – v. 27



DIRETORIA
BIÊNIO 2020/2021

Presidente
ROBÉRIO DOS SANTOS PEREIRA BRAGA

Vice-Presidente
MARCUS LUIZ BARROSO BARROS

Secretário-Geral
EULER ESTEVES RIBEIRO

Secretário-Adjunto
ARISTÓTELES COMTE DE ALENCAR FILHO

Tesoureiro
ABRAHIM SENA BAZE

Tesoureiro-Adjunto
FRANCISCO GOMES DA SILVA

Diretora de Patrimônio
CARMEN NOVOA SILVA

Diretora de Promoções e Eventos
MARILENE CORRÊA DA SILVA FREITAS

Diretor de Edições
JOSÉ DOS SANTOS PEREIRA BRAGA

Conselho Fiscal
MARIA JOSÉ MAZÉ SANTIAGO MOURÃO
LAFAYETTE CARNEIRO VIEIRA
MAX CARPHENTIER LUIZ DA COSTA

Conselho Fiscal – Suplentes
SERGIO VIEIRA CARDOSO
JOSÉ GERALDO XAVIER DOS ANJOS

ACADEMIA AMAZONENSE DE LETRAS
Filiada à Federação das Academias de Letras do Brasil

Av. Ramos Ferreira, 1.009
CEP.: 69010-120 – Centro de Manaus 
Manaus-Amazonas
Tel./Fax: (92) 3342-5381

Site: academiaamazonensedeletras.com
E-mail: academiadeletras.am@gmail.com



SUMÁRIO

Palavra do Presidente  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                                              7
Da mesa do editor  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                                                 9

Os bucheiros: um memorial de infância  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .                                             11



© Áureo Nonato, 2021

Coordenação Editorial 
José Braga

Comissão Editorial 
Marcos Vilaça, Elson Farias, William Rodrigues, Bernardo Cabral, Lafayette Vieira, 
José Braga, Carmen Novoa Silva, Dom Luiz Vieira, Márcio Souza, Almino Affonso, 
Aristóteles Alencar, Sergio Cardoso, Artemis Soares.

Produção Editorial
Marcicley Reggo, Dayana Teófilo

Capa e Projeto Gráfico
Marcicley Reggo

Imagem da capa
© Mercado Público. Manaus. Álbum do Amazonas 1901-1902

Digitalização dos originais 
Roumen Koynov

Ficha catalográfica
Ycaro Verçosa dos Santos – CRB-11 287-AM

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

Depósito Legal na Biblioteca Nacional, conforme Lei n.º 10.994, 
de 14 de dezembro de 2004. Todos os direitos reservados (Lei 9.610/98).
Partes desta publicação poderão ser citadas, desde que referenciada a fonte.

N812b		 Nonato, Áureo, 1921-2004

Os bucheiros: um memorial de infância. Manaus: 
Reggo/Academia Amazonense de Letras, 2021.

Edição digital (formato .pdf) 
Coleção Pensamento Amazônico.  
Série João Leda– v. 27;

ISBN 978-65-86325-53-9

1. Literatura brasileira  I. Título

CDD B869.15

2021
REGGO EDITORIAL
Rua Rio Javari, 361 
N. Sra. das Graças – Sala 303
69053-110 – Manaus-AM

Fone: (92) 98817-0172
@editorareggo 



– 7  –

PALAVRA 
DO PRESIDENTE 

Robério dos Santos Pereira Braga

Premiado em concurso da Academia Brasileira de Letras 
(prêmio Oswaldo Orico), Áureo Nonato dos Santos teve reco-

nhecido o seu valor intelectual no Rio de Janeiro, antes da consagração 
na Academia Amazonense de Letras, a terra de seu nascimento, precisa-
mente porque ainda jovem se dirigiu a experimentar uma aventura que 
parecia impossível para um menino pobre, nascido e criado em região 
que, ao tempo de seu nascimento, era altamente discriminada na capital 
amazonense.

Foi exatamente essa realidade que ele conseguiu traduzir, com preci-
são, clareza, linguagem simples e elegante, em seu livro Os bucheiros: um 
memorial de infância, o qual, entendo, bastaria para a sua consagração 
como escritor. Não se conteve com o primeiro livro editado, bem rece-
bido e de muito boa qualidade, que foi Porto de catraias, que escreveu 
recuperando na memória o pequeno porto do bairro de São Raimundo 
Nonato e as travessias do rio tão comuns nos anos de sua meninice e 
quase juventude, quando tudo se resumia a sonhos e esperanças em uma 
cidade perdida na imensidão da floresta amazônica.

No Rio de Janeiro, e às vezes em São Paulo, o jornalista andou 
flutuando entre grandes artistas e escritores, primeiro, pelo apoio incon-
dicional de Paschoal Carlos Magno, sendo de registrar que foi diretor da 
Companhia Dramática do Ministério da Educação, secretário do Teatro 
do Estudante em seu tempo de ouro, secretário da Companhia Dulcina, 
e trabalhou no jornal A Noite, de São Paulo, dentre as muitas atividades 
que desenvolveu.



Compositor, o que se firmou de sua autoria foi a canção Manaus, 
considerada música oficial da cidade, a qual ele sempre gostava de canta-
rolar com emoção, e quando publicou o seu Pitombas e biribás, já parecia 
se despedir, lentamente, mas com euforia, vivendo e ensinando a viver a 
todos que privavam de sua relação de amizade. 

Sua escolha para a Academia Amazonense de Letras foi mansa, 
sem resistências, só comportando elogios, mas sua permanência física 
foi curta, como se tivesse chegado para uma passagem, quando poderia 
ter permanecido mais tempo e alongado sua produção, que, diga-se, era 
muita considerada por Paulo Jacob e Arlindo Porto que, de modo sempre 
muito especial, cultivavam a amizade de Áureo.

Reeditar Os bucheiros: um memorial de infância, de forma digital, 
para que tenha o mais amplo alcance, é uma honra para a Academia 
Amazonense de Letras e enriquece a Coleção do “Pensamento Amazônico”, 
Série “João Leda”, propiciando que os mais jovens, os pesquisadores e 
estudiosos de literatura produzida no Amazonas, possam compreender 
a contribuição desse importante autor amazonense, experimentado em 
terras estrangeiras.
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DA MESA DO EDITOR 

Acadêmico José Braga

O livro constitui a principal e mais genuína vocação das 
academias de letras, uma espécie de missão sempre incon-

clusa e desafiadora.
Criação engenhosa do mundo novo virtual, o “livro sem papel” muito 

contribuirá para a difusão e democratização do conhecimento. 
Acompanhando os novos tempos, a Academia Amazonense de 

Letras reuniu 40 obras de seu precioso acervo, que foram vigília e foram 
luz nesta Casa, legado intelectual de nossos antecessores, cujas edições 
se acham esgotadas, revitalizando-as e disponibilizando-as sem qualquer 
custo para a atual e futuras gerações de leitores.

Um resgate de parte do que, ao longo da centenária e luminosa traje-
tória deste silogeu consubstancia o que se pode chamar de Pensamento 
Amazônico, inspirado no ideal acadêmico.

Com o uso da nova tecnologia, amplia-se consideravelmente o 
acesso dos leitores à produção intelectual acadêmica, popularizando-se 
cada vez mais o livro e sua função libertadora.

Festejemos, pois, esta conquista!

Casa de Adriano Jorge, setembro, 2021.
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